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Leia o texto abaixo e responda às questões. 
O Mistério da Casa da Colina

A cidade de Vale Sereno nunca tinha visto algo assim.
A antiga Casa da Colina, abandonada há anos, finalmente seria reformada. O dono, senhor Álvaro Menezes, um empresário conhecido na região, havia decidido transformá-la em um centro cultural. Mas, dois dias antes da inauguração, ele foi encontrado sem vida em seu escritório.
A notícia se espalhou rápido. Não havia sinais de arrombamento. A porta estava trancada por dentro. A janela, fechada. Sobre a mesa, apenas uma xícara de chá pela metade e um bilhete com três palavras:
“Eu avisei você.”
A polícia iniciou as investigações, mas quem mais se interessou pelo caso foi Júlia, de 13 anos, filha da jornalista local. Curiosa e observadora, ela já tinha ajudado a mãe em pequenas matérias da escola.
— Se a porta estava trancada por dentro, então quem fez isso já estava lá — disse Júlia, pensando alto.
Ela descobriu que, naquela noite, quatro pessoas haviam visitado o senhor Álvaro:
1. Renato, o arquiteto da reforma.
2. Dona Celeste, vizinha antiga da casa.
3. Maurício, sócio do empresário.
4. Clara, sobrinha do senhor Álvaro.
Cada um tinha um motivo para discutir com ele.
Renato estava irritado porque o pagamento estava atrasado.
Dona Celeste não queria o movimento de pessoas na rua tranquila.
Maurício havia brigado por causa de dinheiro.
E Clara descobrira que poderia não herdar nada.
Júlia decidiu analisar os detalhes.
Primeiro: a xícara de chá. O senhor Álvaro sempre tomava café à noite — isso era conhecido por todos. Quem levou o chá para ele sabia que ele não perceberia o gosto diferente.
Segundo: o bilhete. A caligrafia parecia tremida, mas Júlia notou algo curioso ao observar uma foto ampliada no jornal: as letras eram muito bem desenhadas para alguém em seus últimos momentos.
— Foi escrito antes — concluiu.
No dia seguinte, Júlia visitou a Casa da Colina com sua mãe. Enquanto os policiais conversavam, ela percebeu algo estranho no tapete perto da estante: marcas leves de arrasto.
A estante escondia uma pequena porta lateral que dava para o corredor externo. Não estava trancada.
— Então não era um quarto fechado — murmurou.
Mais tarde, conversando com os suspeitos, Júlia fez uma pergunta simples:
— Quem preparou o chá?
Todos negaram.
Mas Clara hesitou por um segundo.
Júlia descobriu que Clara trabalhava meio período em uma loja de produtos naturais e conhecia ervas que podiam causar problemas no coração sem deixar sinais óbvios.
Além disso, foi ela quem encontrou o corpo na manhã seguinte.
— Você escreveu o bilhete antes, para parecer ameaça — disse Júlia, firme, quando a polícia reuniu todos novamente. — E saiu pela porta lateral escondida atrás da estante.
Clara começou a chorar.
Ela admitiu que discutira com o tio naquela noite. Estava com medo de ficar sem nada, cheia de dívidas. Em um momento de desespero, tomou uma decisão terrível.
A polícia a levou sob custódia.
Dias depois, Vale Sereno ainda comentava o caso. A Casa da Colina permaneceu fechada, silenciosa no alto da colina.
E Júlia aprendeu algo importante: às vezes, o maior mistério não é descobrir quem fez, mas entender como alguém chega a esse ponto.
Enquanto olhava a casa pela última vez, ela sentiu que aquele não seria o último enigma que cruzaria seu caminho.
1. O texto “O Mistério da Casa da Colina” pertence a qual gênero textual?
a) Reportagem policial
b) Conto de mistério/enigma
c) Notícia jornalística
d) Crônica narrativa

2. Assinale a alternativa que apresenta uma característica que comprova o gênero do texto:
a) Linguagem técnica e dados estatísticos.
b) Presença de personagens, suspense e solução de um enigma.
c) Relato fiel de um fato real com fontes oficiais.
d) Opinião explícita do autor sobre o crime.

3. O elemento central que estrutura a narrativa é:
a) A reforma da casa.
b) A história da cidade.
c) A investigação de um crime misterioso.
d) A relação entre mãe e filha.

4. O narrador da história é:
a) Narrador-personagem
b) Narrador-observador em 1ª pessoa
c) Narrador em 3ª pessoa
d) Narrador-testemunha participante

5. Retire do texto um trecho que comprove o tipo de narrador identificado na questão anterior.
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
6. O foco narrativo predominante no texto é:
a) 1ª pessoa (eu)
b) 2ª pessoa (tu/você)
c) 3ª pessoa (ele/ela)
d) Narrativa mista

7. O narrador demonstra conhecimento dos acontecimentos e dos pensamentos das personagens. Isso caracteriza:
a) Foco narrativo externo limitado
b) Narrador onisciente
c) Narrador-personagem
d) Foco narrativo dramático

8. No trecho:
“Mas, dois dias antes da inauguração, ele foi encontrado sem vida.”
O conectivo “mas” estabelece ideia de:
a) Causa
b) Consequência
c) Oposição/contraste
d) Explicação
9. No trecho:
“Além disso, foi ela quem encontrou o corpo na manhã seguinte.”
O conectivo “além disso” indica:
a) Conclusão
b) Acréscimo de informação
c) Alternativa
d) Tempo

10. No trecho:
“Enquanto os policiais conversavam, ela percebeu algo estranho...”
O conectivo “enquanto” expressa ideia de:
a) Condição
b) Comparação
c) Tempo simultâneo
d) Finalidade

11. Explique por que o fato de o senhor Álvaro tomar café à noite foi um detalhe importante para a investigação.
________________________________________________________________________________________
12. O que levou Júlia a desconfiar que o bilhete não havia sido escrito nos últimos momentos da vítima?
________________________________________________________________________________________
13. O desfecho da história reforça qual característica típica do gênero de mistério?
a) Final feliz romântico
b) Final aberto sem solução
c) Revelação lógica do culpado após investigação
d) Narrativa humorística

PROPOSTA DE REDAÇÃO

Texto motivador: “O Mistério da Casa da Colina”
Tema: “Decisões impensadas e suas consequências”

Situação-problema:
No texto, Clara toma uma decisão precipitada movida pelo medo e pelas dívidas, o que resulta em graves consequências. Júlia, por outro lado, usa a observação e a razão para solucionar o mistério.
Em nossa vida, muitas escolhas feitas por impulso podem gerar consequências irreversíveis.

Produza um texto narrativo (conto) em que:
· Um personagem enfrente uma situação difícil.
· Precise tomar uma decisão importante.
· Essa decisão gere consequências positivas ou negativas.
· Haja um momento de tensão ou conflito.
· O desfecho apresente uma reflexão ou aprendizado.
Seu texto deve:
✔ Ter entre 20 e 30 linhas
✔ Apresentar narrador definido
✔ Utilizar conectivos (mas, porém, então, enquanto, além disso, por isso, etc.)
✔ Ter começo, desenvolvimento e desfecho
✔ Apresentar coerência e coesão

Você pode escrever:
· 
· Uma história de mistério
· Um drama familiar
· Uma situação escolar
· Um conflito entre amigos
· Um suspense
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